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AGEISMO E SEXISMO CONTRA LÉSBICAS: 
SUBVERSÕES IDENTITÁRIAS E DE 
SEXUALIDADES NA VELHICE
Juliana Fernandes-Eloi 
Aluísio Ferreira de Lima 
Anne Joyce Lima Dantas

Ageismo em perspectiva

O prolongamento da vida é uma conquista, na verdade um fenômeno 
social que engloba toda uma evolução de diversos processos, desde a 
expansão de consciência acerca dos cuidados com a saúde, alimentação, 
corpo, higiene, até os avanços tecnológicos que cuidam da manutenção do 
cotidiano. A prática da sociabilidade e os investimentos em saúde mental 
são aspectos centrais que contribuem para que atualmente tenhamos mais 
pessoas velhas ativas, saudáveis e com maior engajamento social (Araújo; 
Cruz; Rocha, 2013; Fonseca et al., 2022; Neri et al., 2013; Salgado et al., 
2017; Santos; Araújo; Cardoso, 2016).

No Brasil, a pessoa entra na velhice com faixa igual ou superior a 60 
anos de idade (Lei nº 10.741, 2003), e essa população já representa mais 
de 30 milhões de brasileiros (Hoffmann, 2019). É importante considerar 
que os processos de envelhecimento são fortemente influenciados pela 
condição social que o indivíduo está inserido. No entanto, diversos estudos 
apontam para uma compreensão negativa e amedrontada da velhice 
(Araújo; Sá; Amaral, 2011; Valença et al., 2017). A jornalista e escritora 
espanhola Maruja Torres em algumas de suas entrevistas afirma:
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Você tem que ser mais corajoso para ser velho do que para ir para 
a guerra, porquê quem vai para à guerra acredita que vai sobreviver 
e o velho já sabe, já vai sabendo, que sua decrepitude avança. Esta 
é a verdadeira guerra [...] remover dos velhos o medo da velhice.  

Essa fala traz à tona um aspecto central que envolve a velhice: o medo. 
Esse medo está inscrito no processo de finitude que perpassa a vida de 
qualquer pessoa, e é na velhice que a ideia da morte parece bater à porta 
com mais força. Historicamente, a velhice é marcada por diversas limi-
tações – mentais, físicas, sexuais – e apresentada, muitas vezes, como 
sinônimo de finitude (Aboim, 2014; Debert, 2012; Neri et al., 1993). É na 
finitude que encontramos a distância das possibilidades, da novidade de 
viver a vida olhando para o futuro e foi, por muitas décadas, a ideia de fini-
tude a marca que selava significados ao envelhecimento. 

A associação negativa do envelhecimento, seja relacionado ao medo 
ou a morte, é a demarcação do ageismo e da discriminação materializada 
em atitudes comportamentais que perpetuam a destituição do indivíduo 
relacionados à idade. Nesse contexto, faz-se necessário problematizar a 
distinção entre a discriminação e o ageismo. Ao passo em que a discrimi-
nação se configura como a ação que exclui, afasta ou até mesmo violenta 
pessoas, o ageismo, por sua vez, é um fenômeno perverso, que reproduz a 
ideia, o símbolo e a crença de que a velhice é abjeta.

É a partir dessa construção negativista, histórica e social que vincula a 
velhice à finitude/morte que apontamos para a contradição da promoção 
de um “envelhecimento saudável” na contemporaneidade e, ao mesmo 
tempo, a reprodução de estereótipos, discriminação e invisibilidades 
diante dessas identidades. À medida que a velhice passou a fazer parte 
de um novo nicho de mercado e consumo, a partir da melhoria de condi-
ções econômicas e de saúde – com o aumento de expectativa de vida –, a 
imagem do velho e da velha foi sutilmente se distanciando da visão este-
reotipada da decadência física, mental e sexual (Debert, 2012).

As mídias e as redes sociais passaram rapidamente a apresentar a 
imagem da velhice com maior autonomia e liberdade sobre suas expres-
sões identitárias, o que segue na contramão de produções científicas que 



Ageismo e sexismo contra lésbicas    141

lentamente vão mudando seus discursos sobre o envelhecer (Camarano, 
2004). A velhice aos poucos vai sendo apresentada para além da finitude, 
da morte e do medo. Há na fala de Maruja Torres outro ponto central que 
envolve a velhice: a coragem. A coragem de envelhecer passa a ser atra-
vessada pela dinâmica das identidades em movimento (Hall, 2005), pelas 
metamorfoses das identidades (Ciampa, 1991) e pelas subversões identi-
tárias (Butler, 2015). Outros corpos e modos de existir entrelaçam a velhice 
e é nesse contexto que a pluralidade que envolve a discussão do envelheci-
mento propõe falarmos sobre “velhices”, pois a experiência do envelhecer 
tem um recorte de classe, raça, gênero e sexualidade que impacta direta-
mente na experiência do processo de envelhecimento. 

Reconhecer o contexto do envelhecimento é extremamente neces-
sário para se compreender qual velhice está sendo considerada. Nesse 
caso, além de visibilizarmos o envelhecimento da população mundial e 
brasileira, é importante tornar visível o envelhecimento da população de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais/Travestis/Transgêneros, Queer, 
Intersexo, Assexuais/Arromânticos/Agênero, Pansexuais/Polissexuais/
Panromânticos, Não Binárias e muito mais (LGBTQIAPN+), população que 
mais sofre com estigma e preconceito atrelados também ao processo de 
envelhecimento (Henning, 2017; Pedutto; Lopes, 2017; Santos; Araújo, 
2018; Santos; Araújo; Negreiros, 2018).

Pesquisar e discutir sobre a velhice a partir dos contextos que a envolve 
é propor um olhar justo à diversidade que rodeia o envelhecimento, pois 
são as transformações sociais e a manutenção nas discussões sobre a plu-
ralidade das identidades na velhice que permitem a visibilidade da popu-
lação LGBTQIAPN+, propondo uma estrutura interseccional na discussão 
acerca da velhice. Isso impacta diretamente na maneira como gerações 
futuras construirão perspectivas sobre a velhice e de que forma as polí-
ticas sociais e de direito na atenção às pessoas com mais de 60 anos serão 
estruturadas, pois, ainda vivenciamos uma realidade que envolve a velhice 
em padrões de identidade que estigmatizam e constroem diferenças na 
experiência do processo de envelhecimento a partir da raça, da classe, do 
gênero, entre outros marcadores de opressão.
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Portanto, para se pensar em gênero e sexualidade como um dos 
recortes da experiência do envelhecimento é preciso destacar os dife-
rentes padrões identitários, de beleza e comportamento impostos, 
principalmente a imposição feita às mulheres a partir de um poder “insti-
tucional” dos homens que impunha um “mito da beleza” (Wolf, 1992). Esse 
mito envolve a mulher a uma imagem padronizada de corpo, de compor-
tamento e de significados de feminilidade que dão sentido a objetificação 
do desejo, ou seja, do que é um corpo aceitável, belo e desejável social-
mente (Aboim; Vasconcelos, 2012). Naomi Wolf (1992 p. 17) pontua que 
“as mulheres mais velhas temem as jovens, as jovens temem as velhas, e 
o mito da beleza mutila o curso da vida de todas. E o que é mais instigante, 
a nossa identidade deve ter como base a nossa ‘beleza’, de tal forma que 
permaneçamos vulneráveis à aprovação externa”. 

Essa discussão apresenta a relação direta da beleza como base da iden-
tidade de mulher, seja ela jovem ou velha. O padrão de beleza impõe ao 
corpo uma aparência física jovem que promove a manutenção aos modelos 
sociais do corpo. Se, ao pensar em identidade de mulheres, voltarmos os 
nossos olhos para a beleza, esta que está estreitamente ligada à juventude, 
logo, a mulher velha foge do padrão de beleza e consequentemente da 
identidade de mulher e de feminilidade. Assim, entende-se que o processo 
de envelhecimento de mulheres está envolvido numa urgência de procedi-
mentos estéticos/cirúrgicos e na promoção do corpo jovem como padrão de 
beleza e autonomia. Desse modo, questiona-se: pode a mulher envelhecer? 

É importante destacar que as relações de poder que envolvem o gênero 
localizam o processo de envelhecimento de forma diferente no que diz res-
peito à experiência de homens e mulheres, demarcando modos de vida e 
posicionando como cada pessoa deve viver determinadas fases da vida. 
Os cabelos brancos são um dos exemplos de que o gênero influencia na 
experiência da velhice. Enquanto os homens que assumem seus cabelos 
brancos são vistos como atraentes, maduros e seguros, as mulheres são 
vistas como desinteressantes, desleixadas e decadentes. Pensar nessa 
realidade que perpassa a experiência da velhice, considerando as dife-
renças e poderes atribuídos ao gênero (Butler, 2015), é estar perante a 
manutenção e vigilância diante dos corpos das mulheres. Os significados 
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socioculturais do que é um corpo aceitável ou não passam a influenciar 
diretamente na relação de homens e mulheres com seus corpos e conse-
quentemente com o seu processo de envelhecimento. 

O surgimento de termos como “terceira-idade”, “melhor idade”, “idade 
maior”, “meia idade” e “coroas” apresenta o movimento sutil de mascara-
mento da velhice. Existe uma discriminação estrutural diante do processo 
de envelhecimento, em que o avanço da idade é visto negativamente, 
resultando na negação da velhice, e consequentemente em crises de idade. 
Não é preciso ter mais de 60 anos para se ver diante das negações que 
envolvem o corpo que envelhece, as crises de idade – crise dos 30, crise 
dos 40, crise de “meia idade” – mostram o quanto a idade que avança é 
atribuída ao medo da velhice, ao corpo que envelhece e ao cumprimento 
de padrões normativos de comportamento para cada idade/fase da vida.

Os estudos sobre desenvolvimento humano, seja na medicina, psi-
cologia e gerontologia, reforçam a padronização na discussão acerca da 
velhice, em que o processo de envelhecimento é apresentado por catego-
rias e experiências que não consideram a diversidade presente nessa temá-
tica. A discussão científica sobre a velhice ao se apresentar cristalizada 
reproduz estereótipos que localizam lugares e invisibilizam identidades. 
Discutir os lugares que as mulheres ocupam no processo de envelheci-
mento nos posiciona a um emaranhado de problematizações que atra-
vessam a própria identidade da mulher. Falar sobre a velhice de mulheres 
é estar diante de estereótipos que acompanham a identidade da mulher 
desde seus primeiros anos de vida e consequentemente atravessam seu 
processo de envelhecimento com expressões do ageismo. 

São estereótipos que impõem papéis sociais, restringindo a mulher ao 
ambiente doméstico/familiar, em que sua identidade se apresenta a partir 
da maternidade, cuidado, fragilidade. Por isso, ao pensarmos em mulher 
e velhice, logo nos ocorre a imagem da avó. E como deveria ser essa avó? 
Ela se apresenta num ambiente doméstica, numa postura leve, anjifi-
cada, assexual e inocente – principalmente quando tratada como criança/
bebê à medida que sua idade avança. Ao mesmo tempo que a identidade 
de mulher é apresentada pela maternidade e fragilidade, esta é também 
representada pelo desejo, corpo, feminilidade, sexualidade. 
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Do mesmo modo que atribuímos a imagem de vó ao somar mulher e 
velhice, ao pensarmos em mulher, muitas imagens nos vêm. Porém, das 
muitas imagens que se destacam, o corpo é o que movimenta a discussão 
da identidade de mulher. Esse corpo é questionado na infância, na juven-
tude, na maternidade, nas sexualidades, nas expressões do feminino 
versus masculino, nos desejos, na velhice. Socialmente, o corpo da mulher 
é um símbolo de desejo que impõe padrões nos modos de vida e consumo. 
Ao somarmos mulher e corpo, a imagem que nos salta é de um corpo que 
expressa feminilidade e juventude. Assim, falar sobre o corpo da mulher 
no processo de envelhecimento é trazer à tona a problematização que per-
passa a invisibilidade e rejeição do corpo que envelhece. 

Mary Del Priory (2000, p. 11) traz que “diferente de nossas avós, não 
nos preocupamos mais em salvar nossas almas, mas salvar nossos corpos 
da desgraça da rejeição social”. O corpo aceitável e belo é um corpo jovem 
e padronizado ao que é feminino. Daí, o crescimento das cirurgias plásticas 
e estéticas que trazem a “solução” em retardar o envelhecimento e apro-
ximar a aparência física ao que é considerado e imposto culturalmente/
socialmente como critérios de beleza, juventude e saúde. Um corpo sau-
dável é também um corpo jovem que expresse feminilidade e beleza. 

Ainda que haja normatividades/padrões pressupostos ao que significa 
um corpo aceitável/belo, o corpo se apresenta também como potência de 
subversões identitárias, seja em suas expressões físicas, sexuais, esté-
ticas ou de gênero (Butler, 2015). E é a partir desse potencial subversivo 
que corpos de mulheres, ao fugirem do que é imposto às suas identidades, 
deslocam e quebram significados atribuídos ao que é ser uma mulher. 
Mulheres lésbicas se apresentam nesse contexto como identidades sub-
versivas, indo contra o tabu das sexualidades e rompendo com a lógica 
heteronormativa na qual impõe como mulheres devem experienciar suas 
sexualidades, seja na velhice ou não (Glick; Fiske, 1996; Sales-Oliveira; 
Villas-Boas; Las-Heras, 2016).

Há urgência em discutirmos identidades que subvertem imagens nor-
mativas, principalmente quando falamos sobre velhice, trazendo um olhar 
interseccional que envolva a discussão do envelhecimento de forma plural, 
considerando a crítica de opressões e privilégios diante das identidades 
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(Nogueira, 2017). Pensar no processo de envelhecimento de mulheres 
lésbicas é estar frente a uma problemática discussão sobre velhice, 
pois a sexualidade na velhice já se mostra como tabu e a sexualidade de 
mulheres é um tabu que independe da discussão sobre velhice. Ambos os 
fenômenos, porém, ao se agruparem na experiência de mulheres lésbicas, 
se acentuam, tornando-as mais vulneráveis a um contexto de sofrimento 
psíquico e violências.

Sexismo e homofobia contra lésbicas 

Não por acaso, o sexo entre mulheres é visto socialmente como um 
não sexo – como uma masturbação –, pela falta da penetração com pênis –  
cultura falocêntrica –, e a relação romântico-afetiva entre mulheres é 
envolvida em uma visão sociocultural de amizade. Caso frequente em que 
muitas namoradas, mulheres de mulheres em relações lésbicas são apa-
gadas e nomeadas socialmente como “a amiga da...”.

Assim são vistas as lésbicas, em imagens invertidas: dotadas de 
furor sexual, ou de uma frágil sexualidade, de uma pulsão sexual 
quase inexistente ou de um insidioso poder de sedução. Porque 
finalmente, não passam de mulheres. Por um lado, são vistas como 
um perigo à inocência das jovens, por outro são seres assexuados 
brincando de tomar um lugar que não lhe é próprio (Navarro-Swain, 
2004, p. 81).

Mulheres lésbicas ao se relacionar, sexualmente ou romantica-
mente, com mulheres têm sua identidade de mulher “cassada”, visto 
que ao mesmo tempo que subvertem essa identidade, também passam 
a ser vistas como “não mulheres”, pois se distanciam da experiência que 
envolve a figura do homem como centralidade de busca, desejo e proteção. 
Passam a ser “seres abjetos” que subvertem as noções heteronormativas 
diante da sexualidade e dos desejos. Pensar nas figuras de mulheres lés-
bicas durante a velhice, vivendo a liberdade erótico-sexual, performando 
feminilidades e masculinidades, é trazer à tona a subversão identitária 
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como realidade e potencialidade subversiva, na qual constrói e possibilita 
a diversidade necessária e urgente na discussão que perpassa as velhices. 

Mulheres que transacionam o patriarcado e experimentam sexua-
lidades lésbicas ainda passam pela experiência de serem associadas a 
pessoas patológicas, adoecidas pela fraqueza e ausência da sexualidade 
(Fernandes-Eloi et al., 2019). Muitos casais de mulheres quando estão 
juntas socialmente enfrentam frequentemente estigmas e preconceitos 
quando questionadas se são irmãs, primas, ou mesmo mãe e filha, quando 
há discrepância da idade entre as mulheres do casal, devido à reprodução 
estereotipada da ausência de sexualidade entre mulheres e significativa-
mente entre mulheres mais velhas.

As hierarquias de gênero são perpassadas por fatores sócio-históricos, 
um fenômeno complexo que carece de melhor compreensão (Fredriksen-
Goldsen et al., 2017). É importante visibilizar que os estereótipos e as dis-
criminações não são as causas diretas das hierarquias de gênero, existe um 
sistema que antecede a produção da ideia assimétrica entre identidades 
generificadas. A raiz maléfica e perturbadora é o sexismo que se sustenta 
no patriarcado e reproduz a discriminação sistemática. São os estereótipos, 
por sua vez, que aparelham e institucionalizam os preconceitos, reprodu-
zindo as hierarquias de gênero e, portanto, os direitos e não direitos à vida, 
ser e não ser mulher.

O sexismo é assim, um conjunto de estereótipos que metrificam e ava-
liam os afetos, comportamentos, corpos e expressões da sexualidade apro-
priados aos indivíduos de acordo com o sexo biológico e o suposto gênero 
(Glick; Fiske, 1996; Sales-Oliveira; Villas-Boas; Las-Heras, 2016). Existem, 
portanto, o sexismo hostil e o sexismo benevolente. Sexismo hostil se con-
figura como uma aversão global, uma intolerância contra a diversidade 
de papéis sexuais, uma antipatia acerca de quaisquer possibilidades de 
romper com a binaridade entre homem-forte-superior e mulher-fraca-in-
ferior. Já o sexismo benevolente se camufla na paternalização de papéis, 
se apropriando da superproteção para justificar a postura preconceituosa 
como, por exemplo, dizer que a mulher não precisar trabalhar porque o 
homem é naturalmente o provedor (Glick; Fiske, 1999; 2001).
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É perceptível e permanente o necessário confronto exaustivo contra 
o sexismo, pois o sexo biológico para mulheres e homens não se confi-
gura como fator predominante na definição dos modos de expressão da 
sexualidade. As interações entre as expressões da sexualidade são em 
relação entre corpos, prazer, estigma e saúde mental e não cabem no rela-
tivizado modelo prescrito pela hierarquia binarizada de gênero que aprova 
o modelo do comportamento sexual com pênis-vagina e joga à condenação 
outras expressões de gênero e sexualidades (Fernandes-Eloi et al., 2017).

Toda a população LGBTQIAPN+, ou mais especificamente como foco 
deste estudo, as mulheres lésbicas, está em constante confronto contra 
as regras do jogo sexual implantado pelo patriarcalismo que mantém a 
estrutura sexista de inferioridade e superioridade, saúde-doença, peca-
do-salvação (Aboim; Vasconcelos, 2012; Fredriksen-Goldsen et al., 2015; 
Watanabe; Rodrigues, 2018). Esse contexto apresenta uma consistência 
na transição histórica que incansavelmente, mas com muito sofrimento, 
resiste para existir. É sobre considerar que ser mulher lésbica é proble-
matizar uma inédita experiência que se antecipa diante dos conflitos psí-
quicos e sociais, e que todo o processo de expressão sexual está também 
atrelado ao processo de envelhecer.

A expressão sexual e o envelhecimento de mulheres lésbicas, e mais 
amplamente de toda a população LGBTQIAPN+, sofre cotidianamente com 
riscos de sobrevivência (Orel, 2014). Sofre com atos da violência, com 
banimento social, com a exploração sexual e o apagamento corriqueiro do 
direito à vida, a ponto de termos no Brasil a expectativa de mulheres tran-
sexuais reduzidas a absurdos 35 anos de vida, não chegando a entrarem na 
velhice (ANTRA, 2022). Dito tudo isso, é preciso reconhecer o contexto que 
aniquila pessoas não heterossexuais e como o sexismo reproduz e natura-
liza a violência. 

Estudo realizado por Albuquerque e demais autores (2016) buscou 
identificar o perfil de violência psicológica perpetrada contra Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBTT) no interior cearense. 
Participaram do estudo 316 indivíduos LGBTT nos municípios de Juazeiro 
do Norte e Crato, Ceará. Os dados apontaram para a prevalência de vio-
lência psicológica, sendo insultos o tipo mais frequente por parte dos 
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agressores, cujos resultados sugeriram a criação de um planejamento de 
estratégias para redução desse agravo. Contudo, mesmo atualmente, ainda 
é possível nos depararmos com pautas nas agendas políticas que querem 
apagar o direito à conjugalidade na tentativa de anulação dos casamentos 
de pessoas LGBTQIAPN+.

Infelizmente, o contexto é diverso e complexo. É preciso, antes de tudo, 
considerar que diversas populações compõem os grupos que sofrem com o 
sexismo, o ageismo ou o próprio racismo, e cada fronteira vivida por popu-
lações específicas carecem ser articuladas e consideradas em seus pro-
cessos interseccionais, como, por exemplo, o ageismo, e principalmente a 
invisibilização do racismo ainda presente na perpetuação das hierarquias 
de existência. Toda e qualquer pessoa da comunidade LGBTQIAPN+ se for 
negra, mais justificativas aniquiladoras sexistas e racistas viverá, ou seja, 
na intersecção das estereotipias, dos preconceitos e das discriminações, 
a violência contra pessoas não heterossexuais negras se reproduzem em 
maior frequência e intensidade. 

Em relação às mulheres lésbicas, estudo realizado por Melo (2016) 
buscou refletir sobre as formas de violência praticadas contra mulheres 
lésbicas, analisando esses processos em suas percepções e como influen-
ciam na construção de seus discursos e práticas. Para isso, realizou 
entrevistas com dez mulheres que se identificavam como lésbicas. Os 
resultados apontaram processos violentos em suas narrativas, bem como 
tais processos atuam diretamente em suas construções enquanto sujeitos 
ou não sujeitos, nas relações com outros indivíduos e instituições sociais. 
O estudo apresenta ainda a categoria de violência diretamente conectada 
com questões de gênero e sexualidade.

Todo o desenvolvimento intrapsíquico e social de mulheres lésbicas 
brasileiras aponta para momentos e experiências que anunciam possibi-
lidades de tensões, violações de corpos e questões acerca dos direitos de 
existência. Desde a inexistência de políticas públicas à ausência de infor-
mações nos cuidados com saúde e educação se evidenciam negligências 
para proteção a manutenção da vida e direitos humanos, ou seja, estar 
numa realidade em que vigiar corpos lésbicos que envelhecem e puni-los 
são atos naturalizados socialmente, e facilmente se institui a crença do 
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pavor entre as expressões da sexualidade de mulheres lésbicas no Brasil, 
tem-se que além de desenvolverem homofobia internalizada, intensifi-
ca-se o sofrimento psíquico diante da perseguição por sua sexualidade.

Estudo que corrobora a naturalização do pavor entre as próprias expres-
sões da sexualidade de lésbicas foi realizado por Fonseca e demais autores 
(2022) com 105 mulheres lésbicas em contexto nacional e que buscou 
analisar as representações sociais da velhice LGBT sob a ótica de mulheres 
lésbicas brasileiras. Para a coleta de dados, foi realizada uma entre-
vista semiestruturada, aplicado Técnica de Associação Livre de Palavras 
(Talp) e questionários sociodemográficos para caracterização da amostra.  
Os dados apresentaram três tipos de percepções, que são: a visão de uma 
sociedade preconceituosa com a comunidade LGBT, em que questões 
como medo e incerteza são presentes, a naturalização negativa da velhice 
LGBT e, por fim, a falta de conhecimento ou contato com algum idoso LGBT.

O pavor que o sexismo provoca e reproduz se instala na prática da 
homofobia, que se apresenta como um fenômeno vivido na relação com 
o contexto e consigo mesmo. O termo “homofobia” foi reconhecidamente 
utilizado por Kenneth Smith pela primeira vez em 1971, embora seja cons-
tantemente atribuída ao psicólogo George Weinberg que discutia, em 
1972, a homofobia como expressão de medo contra a diversidade sexual 
(Blumenfeld, 2004; Oliveira, 2010).

Lembremos que foi somente em 1973 que a Associação Americana 
de Psiquiatria declarou que a homossexualidade não era uma doença 
mental (Ceará; Dalgalarrondo, 2010). Entretanto, a reprodução da homo-
fobia está ainda presente na atualidade e reconhecidamente sabe-se que 
a homofobia sempre foi um conceito delicado e denso e com intensas 
discussões epistemológicas. Desde o início de sua propagação, seu sen-
tido semântico já se fragilizava por estar mais associada a simplesmente 
medo, enquanto atravessa fragmentos e particularidades que escapam 
ao poder de sua definição.

As atitudes em torno da sexualidade e da orientação sexual são apren-
didas e culturalmente construídas (Herek, 1984). Portanto, a homofobia 
pode ser reduzida a ideia de “preconceito pessoal e institucional contra lés-
bicas e homossexuais” (Herek, 1988, p. 453). Para Ross e Rosser (1996), 
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inclusive, a homofobia sempre se relaciona com concepções negativas 
em relação à homossexualidade, em vez de pavor ou medo de pessoas 
homossexuais. Assim, é importante considerar que, quanto menos contato 
pessoal com pessoas da comunidade LGBTQIAPN+, menos informação, 
menos educação e mais doutrinação religiosa, a homofobia é maior, mais 
intensa e violenta (Cerqueira-Santos; Nunes; Silveira, 2017; Herek, 1984; 
Fernandes-Eloi et al., 2017). As mulheres lésbicas que envelhecem e que 
vivem diretamente sob essa perspectiva podem vivenciar o processo de 
sexismo-ageismo-homofobia de modo mais intenso e violento. Não obs-
tante, a homofobia é o conceito mais utilizado e conhecido popularmente, 
algumas vezes até de forma superficial. 

Narrativas como método de investigação:  
subversão identitária

Mas como investigar o processo de envelhecimento de mulheres lés-
bicas que podem vivenciar o processo de sexismo-ageismo-homofobia de 
modo mais intenso e violento de forma crítica e mais profunda, localizando 
as diferentes ocasiões em que a homofobia se apresenta? Mais do que 
apresentar uma resposta definitiva para essa questão, talvez valesse fazer 
um convite à leitura da proposta teórico-metodológica inaugurada por 
Ciampa (1991), que focava nas histórias de vida, e nos desdobramentos 
realizados por Lima (2010) e Lima e Ciampa (2012), mais especificamente 
acerca do potencial da pesquisa com narrativas.

A pesquisa com a metodologia da narrativa de histórias de vida, através 
da teoria da identidade enquanto metamorfose, nos possibilita analisar, 
junto às narrativas autobiográficas, articulações que envolvem os con-
textos históricos e sociais, bem como a construção identitária a partir das 
experiências individuais narradas pelas participantes da pesquisa (Lima, 
2014). É importante considerar que quem pesquisa através desse método 
de pesquisa em psicologia social se apresenta como testemunha das nar-
rativas, analisando-as junto a uma postura ético-política, diante das desi-
gualdades, vulnerabilidades e contradições sociais; para que seja possível 
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desenvolver problematizações críticas que localizem as expressões do 
corpo, da sexualidade e da idade das mulheres pesquisadas como eixos de 
vulnerabilidade e/ou potencial identitário de subversão.

É importante destacar que, enquanto ouvimos as narrativas, entramos 
em contato com uma diversidade de personagens que fizeram – e fazem – 
parte das metamorfoses identitárias das participantes da pesquisa, assim 
como com perspectivas subjetivas em relação ao processo de envelheci-
mento e a experiência da velhice destas mulheres. Com isso, não buscamos 
através das narrativas encontrar significados e generalizações sobre o 
envelhecimento lésbico e sua relação com o sexismo-ageismo-homofobia. 
A escuta deve ser voltada para a busca da exploração e apresentação das 
singularidades de cada participante. Não há nenhuma pretensão em uni-
versalizar a identidade da mulher idosa lésbica através de suas narrativas, 
e nem identificar algo comum à todas. Segundo Lima e Ciampa (2017) o 
que interessa está na compreensão dos elementos singulares que dese-
nham o universal. Esses mesmos autores pontuam: 

A preocupação com a generalização dos dados, deve ceder lugar 
para a preocupação com o aprofundamento dos dados. Desse 
modo, se é possível falar de um ponto de saturação de sentido 
nas narrativas de história de vida, este deve ser considerado pelo 
aprofundamento da análise que se pode obter a partir da narração 
a qual se tomou contato. A preocupação com a quantidade ade-
quada para se conseguir uma generalização dos dados deve ceder 
lugar para a consideração da qualidade da análise das narrativas, 
que dependerá da capacidade do pesquisador em trabalhar com as 
histórias que conseguir (Lima; Ciampa, 2017, p. 6).

É através da narrativa que quem pesquisa entra em contato com a 
fluidez de fragmentos e instantes rememorados da vida de quem narra, 
em que se apresentam metamorfoses da identidade na trajetória de vida 
das participantes. Com a narrativa, é possível localizar a temporalidade 
que a história de vida traz, apresentando tanto a permanência de si como 
as mudanças/metamorfoses. A narrativa de história de vida não apresenta 
uma linearidade e sim “uma constelação, em que os acontecimentos mais 
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significativos tomam cena e podem confirmar as trajetórias ou contribuir 
para defini-las” (LIMA; CIAMPA, 2017, p. 2). Ao pesquisar através de nar-
rativas, deve-se entender que o interesse pelo que é narrado – pela nar-
ração – ultrapassa o tema do que nos propomos pesquisar, pois a narração 
nos apresenta a complexidade das identidades, das metamorfoses, dos 
reconhecimentos, a partir de um contexto histórico e social que desenha e 
manipula modos de existir.

Lima e Ciampa (2017) assinalam que, por meio das narrativas, é pos-
sível perceber como têm funcionado os diferentes dispositivos de captura 
das metamorfoses de determinadas formas de existência e “fabricado” 
personagens correspondentes a uma estética específica na lógica capi-
talista, todos alinhados ao contexto histórico de dominação colonial, 
patriarcal, racista, cisheteronormativo e antiecológico, permitindo escapar 
da sedução e ingenuidade de analisar os processos identitários como se 
eles fossem exteriores às determinações materiais da vida em sociedade. 
Aqui nos parece que, seguindo aquilo que se apresenta nos diferentes 
relatos, registros, imagens, é possível perceber a complexidade da into-
lerância contra diversidade sexual e de gênero que afeta desde a base do 
fundamentalismo religioso às práticas de satisfação sexual vivida por pes-
soas da comunidade LGBTQIAPN+.

Identidade não é um monte de cubiculozinhos abarrotados res-
pectivamente com intelecto, raça, sexo, classe, vocação, gênero. 
Identidade flui entre e sobre os aspectos de uma pessoa. Identidade 
é um rio - um processo. Contida dentro do rio está sua identidade, e 
ela precisa fluir, mudar para continuar um rio - se parasse seria um 
corpo de água contido, como um lago ou um tanque. As mudanças 
no rio são externas [mudanças no ambiente - leito do rio, clima, vida 
animal] e internas [águas adentro] (Anzaldúa, 2021, p. 133).

Além disso, esse tipo de metodologia também permite vislumbrar iden-
tidades pós-convencionais que podem estar antecipando formas de vida 
com valores e normas ainda não estabelecidos. Sobretudo, porque o sin-
gular materializa o universal e pode assinalar arranjos nas metamorfoses 
das diferentes formas de existência de mulheres lésbicas brasileiras frente 
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às imposições e violências sofridas, rumo à emancipação. Importante dizer 
que ao nos referirmos à emancipação recorremos a uma ideia de vontade 
de decisão sobre o próprio bem de uma maneira cada vez mais autônoma, 
ou seja, “um tipo especial de auto experiência porque nela os processos 
de auto entendimento se entrecruzam com um ganho de autonomia” 
(Habermas, 1993, p. 99).

Obviamente, isso não significa que um método que se apoie na pes-
quisa com narrativas e atenta para o desenvolvimento de identidades pós-
-convencionais frente à homofobia, por exemplo, por si só seja garantia de 
uma emancipação completa, ou definitiva de mulheres lésbicas, isso seria 
convencionar/predeterminar o que entendemos por emancipação, igno-
rando toda a lógica de dominação assinalada no texto que a todo instante 
oferece saídas heterônomas e ilusórias para todos nós. Pensamos que 
é somente pela luta de todos pela possibilidade de viver uma vida-que-
-merece-ser-vivida, contra toda forma de aniquilação da (re)existência de 
mulheres lésbicas, é que viveremos em uma sociedade melhor.

Considerações finais

Atitudes negativas que podem ser internalizadas, implícitas, explícitas e 
que justificam o aniquilamento social por questões sexuais e de gêneros são 
compreendidas como atitudes homofóbicas (Melo, 2016). E mesmo ao con-
siderar que a homofobia está enraizada no cotidiano e que são frequentes 
as atitudes homofóbicas que fundamentam práticas discriminatórias e pre-
conceituosas no Brasil, é necessária maior compreensão frente aos desa-
fios que justificam atitudes que cerceiam e violentam mulheres lésbicas.

O desenvolvimento intrapsíquico e social de mulheres lésbicas brasi-
leiras aponta para momentos e experiências que anunciam possibilidades 
de tensões, violações de corpos e direitos de existência, ou seja, estar 
numa realidade em que vigiar corpos lésbicos que envelhecem e puni-los 
são atos naturalizados socialmente, se institui a crença do pavor entre as 
expressões da sexualidade de mulheres lésbicas no Brasil. Nesse sentido, 
o presente estudo discutiu sobre o ageismo e sexismo contra lésbicas e as 
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subversões identitárias da sexualidade na velhice. Apresentou ainda uma 
discussão crítica acerca dos processos do sexismo e homofobia contra 
lésbicas e apresenta as vicissitudes da narrativa como método de investi-
gação. Espera-se que este capítulo visibilize as negligências para proteção 
e manutenção da saúde para mulheres lésbicas e que se evidenciem a 
carência de políticas públicas para o direito à vida dessa população.
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constituição dos “idosos LGBT”. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre,  
v. 23, n. 47, p. 283-323, 2017. Disponível em: https://doi.org/hvv7. Acesso 
em: 15 jan. 2024.

HEREK, G. M. Beyond “Homophobia”: A social psychological perspective 
on attitudes towards lesbians and gay men. Journal of Homosexuality, New 
York, v. 10, n. 1-2, p. 1-21, 1984.

HEREK, G. M. Heterosexuals’ attitudes toward lesbian and gay men: 
Correlates and gender differences. The Journal of Sex Research, New York,  
v. 25, n. 4, p. 451-477, 1988.

HOFFMANN, R. Distribuição da renda no Brasil em 2017: uma apresentação 
didática das principais características da distribuição da renda no Brasil 
de acordo com dados da PNAD Contínua de 2017. Economia & Região, 
Londrina, v. 7, n. 2, p. 5-27, 2019.
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2018.
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